
TlPOGRAPlIL\--RUA DA CONSTITUIÇÃO

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

ASSIGNATURA As assignaturas poderão começar em

Trimestre (capital), , . ,.. 3$000 q ualquer tompo, mas terminam sempre em

» (pelo correio)........ 4$000 março, junho, setembro 0\1 dezeltlbro.
-------------------------------------------------------------------------�-------------

l"-N�O IV

I

Numero do dia. 40 f1 1'8.
g

Numero atrazado . 80
�

t 1'8. t
§extn·f'eir·a l!-t de .L1r.b..-il de li§�:� Nunll.

o (cJol'nal do Commerl•
cio) vende-se nos seguin
tes pontos:
Praça do mercado, tabuleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, casinha de

Luiz Camillo da R,)sa.

ELIXIR IIAGICO
Para indigestão

, ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVEllAl'\iÇi'\..

Completo sortimento de doces, as

'secares roânn do e grosso, vinhos, o

que ha de mais confort avel ao es

tornago; preços barat.issimos,
5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira de cnstarlinho,

de c'lnella e peroba, escollhida 9$;
sem e�colha 8$ fI 7$.
Fumo em corda Sll rerior, a 2$ o

iklfl. dito picadfl, 2$400,
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELIXIH 11J\GICO
Pa ra tosses

--------------------------

RINHIDEIRO PUBLICO
Acha-se abert,) () rinhidpil'o à pra·

·ça do General Ozor'io, nos domingfls
e dias santificados, das 9 horas em

diante, para o qual chama-se a utten·
ção dos amadores,

VENDE-SE
um maquina para costuras. já usada,
um assador, uma tlauta e UIll ins·
trumento de engenharia, tudo c"m

pletamente novo. Para ver e traLlI',
no armazem à rua d,) Príncipe n.

15 A.

ic����;�}NTI'--;Sr:Amr� I
(fi JFiorhbno §erpa IfJ�; Ap pro va do pela Junta Central de Ilygienc \.!
� PI'"di! ioso rued icc .uen to das- �fJ�) cobar to na Bclhia, cu r a Astlima, (fi
:t Bronchiie, Tosses rebelâes, Ca- ffi
(fj lharro pulmonar, f1J
,.j) DEPOQTO (�
: ) LUIZ ::E-IOH:N & c- �J a 1$200, 1$400, 2$000 e 2$400 o

(J) 9 IUJA DE ,IO.\.O PINTO 9 (fJ cevado. Superior gclrgor'lo preto •

OOS������"":'������J com um pequeno toque de mofo, a

�1 V A I) O DE DE f'l �J U' ffi 2$500 (vale 4$000.)
00 lu,ao r lIH (1: VENDAS A DINHEIRO-A VISTA

� �ARA LIMONADAS
• �i:

00 Refr'tgeran�e e DepU1�at'tVO �; GOIABADA CASCÃO
� Pharmacia e drogaria � a 700 a Ia ta, no a rmazern de

A[ente [eraI: RI ii Fison & CI . 00 LTTIZ I-:r:d;�:N & c- � Medeirt)� & Mourn

�- VEM.DE-SE A DINHEIRO � ���5�����;���rn 44 RUA· DO PRINCIPE <14

� B)[lnasdebezerroecordo-,:;;; (JJ r'jERCURINA fJl f,\[[V(O lHGICOó vão para homens 6$; bnti nas 8 (11
Romedio po.le r oso contra as ffi �jlj_à. u lu},

= 3P$re6·toao� liz as, para senhora, a � li sardas. pannos e toda e qtJalq\l[�r?l; Para dysen tar ia
= ; X. botas pretas, pa ru � 'Ji mancha (lo rosto, prnpara:!o se- ,,:

__ . _

=
senhcr-i 4$500: sapatos clii- 23 00 gU'ldo formula do Sr. Dr, Bay- (fi

8 cs de es a 10$. Tem varia- � i1J rua. �l
� do s-ir t imen to rle calçado e 23 00 Acha-se a venda (:m casa d�s ffi
= couros e tu1t) se vende por' <==: çl\ Srs. Severo, E. Ba inhi , Fana

if:� preços ba r a t issi m o s. ::;;::: �;l & Ma lhei rus e na pha rmacia do �:00 ::)1'. Pi rus de Carvalho, no Lar- (fi
�) go de Pa laci o. tIl
ti} Preço: 2$ cad a v id I'· , - - (ti

C ftí.'�"=-��==?-""==-===�01IO / <;t) / \1)�=�' ---========,J

�;�,�:��t e tonico nã�/�/ � 1��'�����c�'��,�[��!12, �./� /... �} nem reco lh imcn to: g'.lnorr'héas 00
Um perfume refres �// .

... �J ch ron icas (,U recentes, flôr es 1Jl
cante para' dÓl'es d 0....

/& // �J branca:" etc .. etc. if:
cabeça, etc. .../� // ti) Preparada pelo phurmacbutico lI)

.../� ,,/ U mpel:- tJJ ANTONIO P. DE CARVALHO (fl
// � ./''{u me refl'l-�) 5 LARGO DR PALAClO 5 ffJ
,/ /gerante, \t) Pleç()-l$OOO. -

(1)
,

..�""/'" _ OO���e������8S00
26 LARGO DE; PALACIO 26

��
..� // Vende-se pOI'�) LIMONADA PURGATIVA � EiLIXII� 1�lrAGIC'10'_/� "'J'�at�,lcVadF�·em c&aC�a Ir�� DE CITRATO DE MAGNESIA 00 .� LU

.,,-,: .... �, ' ,1S00 . �\J;, GazosCl-á "orlnula � Para picali''1sjJe in�l-lct()" ,')senrpiões,

......��
..
,.,/ Sr. CA'ffTARTNA J' ffi centopeias, b 'nêlchndfls, etc.

�' t) Vende-se na \,J

/'/�./// � P H A R M.A C I A P O P lJ..l A R � Acha-se aberta l�;t;-Mha um�
ffi 5 LARGO DR PALAClO 5 f'l secção de annuncios aspa-

��==�����=��=�JJJ ciaes, até 10 linhas, para serem

l.pJ ==-======�=�t:fJ
�l SERINGAS DE PRAVAZ (fi publicados (hal'iamente, pela insi-

f�1 modificadas por Lnpr, pc1ró:i in- f� gnificante ('ll'1I'ji�1 cll'.2$ mensaes.

,�l'J.I.)·ecções hY'podermkas contra I'l"f"), J' BeceLe-se assignatu ras, (Jlle pó-
(�veneno d .. s e'.!)I';Js. Seringa elll i'
� estoj".,eotn a sol Jçào do perman.l� dem começar' em qualquer dia,
\:J) gallato do puLass'l ' (p, mas terminam .sempre com o mez.
00 Por II01)000 t1l -______ ."'!...__ .. _

1Jl VEN DE-SE NA (J1
� P H A R M A C I A PO P U l A R f�j
�), . 5 LARGO DR PALACIO 5 ��Miguel Melego, �����'�������3''''

RE:MEDIO

iilst;�"tane(), con tra t"da"
.,
....

·
....0··as DORE:S. Cu r a tusse-,

....
, r.· .,/

deflux..-, f"bre 111- "r:\'-! .....

termit ten te, í

n , /
"'"\.J..

.

d'ge..;(.;l(),m:.lI -:�.r·o, fi 1
,.. . Cu ra

(1(1 l!!a(O, .,/ ..... do' I' '1�

./�....
( o .

(:,1-
etc ... ,.. I,.

.
......

'

\ ....
/ .. ueça, dyse n te

.....
/ � ....

"" ria, d1arrhea, co .

.
-:
.../\. \ ......

-: l_�c,a..;, �rwr,lüdllras do
t:�/ COUI d� e IIl'Actos verio

� .... noso-. etc" etc" etc., etc.
..... A VE�DA

m� TODAS AS PHAR1lACIAS

AGUA IND'IANA

o TONICO DA PEllE
-_..

._---------

q� OUAUDADt� D� �r�MtNTf��
ULTIlVL\ ":rE:l;JTE CHEGADAS

Couve-íluJ', rxúolas, cenour'as, ra
banetes, nabos. J'epolhos ele toelas as

qualidaeles, etc" etc,

Vonde n" mercado e a rua d,)

BrflsilJeiro BiLtenc lllrt, por Illodico
preço,

ELl�\lR lL\GICO
Pa rn dór de cabeça

NOBREZAS PRETAS
GRANDE BARATILHO, SEM COMPETENCIA

NA LOJA DE

FARIA & MALHEIROS
..

UTENCllIOS DE PADARIA
Na rua do Pr i ncipe -n. 62, vendo

se os u teuci lios de uma padaria, pai'
preço commodo; quem pretender. di ..
rija-se á m es-na para tratar.

DENTISTA
lEOPOlDO DINIZ

De volta de sua viagem á côrtr-,
col loca dantes pelos melhores syste
ma!', trabalho garantiria por rr u i
tos a nnos. O,� dentes cnlloca-los p",lo
mesmu, nada deiJi.am a de:-:ejal'. quer
em belleza, quer em natul'alirla,ie,
q uel' em solidez. Chumbó:i'o, '1 (luro,
platina e osso al'tificial. Prllço;; ao

alcance dI' todos.
.

ELIXIR MAGI CO
Pill'a dôl' IVh (.;()..;tas, II IS "";Pil'

duas, ek.

/
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llEPAHTICÃO DA POLICIA
•

8XPEDIEt\TE DA SECRGTARIA

Dià 11 de Abril
Ao inspector de thesouraria de

fazenda, rernettendo, p<J ra os fi ns
convenientes, copia do acto de 10
do corrente, pelo qual esta chefia

impoz a pena de multa de cem mil
réis ao escrivão do JUIzo municipal
do termo de Lages, pela omissão

que praticára, deixando de rcmet

ter as notas de culpa de diversos
cnmmosos.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

provincia, n. 97, devolvendo o of'
ficio do administrador da meza de
rendas geraes de Itajahy, do qual
rcmetteu-se copia ao respectivo de

legado, a quem officiou-se sobre o

assumpto.
�Ao mesmo Exm. Sr., n. 98, so
licitando a expedição de ordem

para que tenha passagem até Ita

jahy o guarda de policia José Maria
Soares, que d'ahi veio escoltando

presos.
Dia 12

Ao Exm. Sr: Dr. presidente ela

provincia, n. 99, participando que
segundo commuicou o delegado do
Tubarão, já se acha extincta a epi
demia de variolas, desde 29 do
mez proximo passado, no lugar ele

n?�1i�)ado Palmeiras d'aquelle mu

llIClplO.
.

Ao Dr. chefe ele policia da pro
vincia do Rio Grande do Sul! rei
terando a requisição feita por te

legrarnrna ele 14 do mez passado,
a que S. S. serviu-se responder,
mas cujo assumpto não ficou ainda
definitivamente solvido.

Ao delegado da Laguna, decla
rando quaes as providencias a to

mar, por emquantu, com relação á
salubridade pul.lica fI;1 localidade.
e exigindo a respeito as necessarias
informações.

policia, á ordem do delegado, Luiz centraes p::tra o fabrico de assucar,
Bismarck e a escrava Sotera, a- nesta provincia.
quelle p�)r es�ofetcar uma mulher Posto a votos o requerimento,
e esta por fugida, se�d I posto em I foi npprovado.
liberdade Balthazar v iana. O S

',1 nt
'

r. preslue e nomea para a

commissão que tem UI) redigir a re

presentação os srs. Chaves, Bay
ma e Celestino.

RONDAS: Das � horas ás 12, pe
lo alferes Hermenegildo José dos

Passos, e das J 2 ás 4 da. madruga
da, pelo sargento Manoel Vieira
de Souza.

Do secretario

Ao delegado de Blumcnau.trans
mittindo, de ordem do EXl11. Sr.
Dr. chefe ue policia, modelos para
a escripturnção cio livro elas entra- Na cadea não houve movimento.

das e sabidas de presos ela respe- Hoxr»: Foi a guarda rondada á
criva cadóa, e para a do mapra- uma hora da madrugada. pelo al
mensal concernente a esse movl--,feres Fernandes Monteiro.
menta elas prisões.

Ao cidadão José Pereira de Je
sus, enviando, de ordem tambem
de S. Ex., e em resp.ista ao seu of
ficio ele 18 do mez passado, o novo

titulo ele sua nomeação para l' sup
plente ela Ireguezia dos Bagoaes,
ficando rectificado o seu nome, con

me solicitou.

Parece-nos que lia um artigo no

regimento que Jiz que os membros
da commissão de policia não pó
dem fazer parte de outra qual
quer commissão; PI)!' isso.não acha
mos muito regular a nomeação do
sr. l' secretario, apesar de; ser el
le o autor do requerimento.

O sr. Souza Pinto fundamenta
um requerimento, pedindo copia
do acto d:.l. presidencia, que divide
em 2 districtos de paz a freguezia
de N. S. da Conceição do Itapocú.
Fni approvado.

Passou-se á 2" parte da ordem
do dia.

Furão approvados sem debate,
em 1" discussão, os projectos ns.

30, 31, a2, 33 e 34.

Entrando em 2� discussão o de
n. 21, o ?I'. Souza Pinto requereu
que elle tosse adiado até a dis
cussão do orçamento municipal.
Contra este requerimento fallou o

sr. Pinheiro, c o seu autor defen
deu-o. Posto a votos, foi âppro
vado.

Foi approvado em 2a discussão
o de n. 2.

Entrando o de n. 22, o sr: Ely
seu fallou a favor do art. l' do
projecto e mandou á. mesa uma

en�e[]da ao 2', em que diz: sup
pnn;a-se �s palavl'as-Paraty e Ita
pocu, e diga-se: a nova comarca

EL1\IH UAGICO
P: 1'11 dia r rhén , ru a l do vntâo

ch.iler a ·llI(lrbus

Diario da assBmbléa
SESSÃO DE 11 DE ABRIL

Compareceram 20 srs. deputa-
Dia 10 , dos.

Furão recolhidos ao xadrez po- i Foi approvada a acta, depois de

licial, á ordem do delegado, por uma reclamação do sr. Pinheiro.

embriag?ez, Balthazar Vianna e .0 Farão lidos diversos pareceres
preto Vicente, .sendl) po�to em II- da ccrnn.issão de camaras, conclu
b:rdade Joaquim Rodrigues da indo por projectos que approvam
Silva. 'posturas e contas de diversas ca-

RONDAS: Forão effectuadas, das maras.

8. horas ás 12, p�l() :�lferes Fran- Foi lida urna queixa, docurnen

?ISCO Bertho da Sil verra, e das 12 tada pelo major Custodio Bossa e

aS_4 eI� ��a.drug�da.',pell) sargentoloutros, contra o juiz de direito da
João '18l1a ele Freitas. Laguna, dr. Fonseca Galvão. Foi

Na cadéa não occorreu movi- remettida á commissão de justiça
mento. civil e criminal pal'a dar parecer.

RONDA: A guarda foi rondada, O sr. Chaves fundamenta um re-

ás �O horas, pelo trnente Pedro I querirnento, para que se represen-
Felix Gomes. te á assernblea geral pedindo ga-

.

.

Dia 11
- I rautia de juros ao capital empre-

i'�orào recolhidos ao xadrez da I gado na construcção de engenhos

FOLHETIM 103

LEITE BASTOS

o SELlO DA 1V10RTE

SEGUNDA PARTE

CAPITULO II .

t::ambiaotes de luz

Ora, istl) combinado com 0 facto
da ue�!lp:lriçã() de Rosa, nllJstrava

claramente que () troca-tintas nã,)

perdêra o seu tempo, e que a son�i
nha não perdêl'a a occasião que elle

lhe proporcionara de fazer furtuna,
A fuga oe Ru;;a tomou" portanto,

as proporções de um verdadeirl) es

candalo,
Se o ca�o se \:é;se com ou t ras pes

soa" nilo tI�ria prorluzido t.amanhl)·

I
f
!
I

écho; mas com a Sacra Família era

I
Tillha sido uma idéa muito iufe-

differen te: tornava-se COIll,) que um liz aque l la.
-

caso de sa cr i legio. . Nem' valêra a noi•.J de vigllia
Pedro ehor.iva de remorsos e elelque todos por ca usa d'el la haviam

I vergonha
ao ruc.ilh er-se a casa passad ,; desacreditarem assim uma

n'e�.,a uui te e sua mulher pro testava Ir;-\parigél
houosta. que ninguern ti-

que n uuca m a is t'oltClri I a fabrica, nha nada que lhe dizer, afigurava· N d·l em po Iam estar à vontade na..
nem (luer:,;, c(lntinUéll' ti viver

ll'a·lse
li bWI tia-velha

um. grande peeca Sua propri:l cas;l.
quella Cll'a. do mortal.

Pela slia lJartH a tia GeDoveva não I D'Cl.hi b(ella n��) se engd.n�.l\h'a a si Margarida chol'aVà li UIll eanto, a-

, pl'oprta· 2m S:\Olâ que a Vi--;ICh al)"'\ braçada a R"sinha.
�e etlcuntrava em menores apuro.;. I -

'

1· At '. 'iel
E

..

h I tlell) eng·1) Ia pe a e que Illal'; tar 9
ram as vlsln a� tudas a peru'un· .

'. .

tIro 11 j
,

·d l el I ou mal� cedo ii ve1'l1ade hana ele
(

.e
m- 1e �.I caso,. e <.:u rlOSI a 8' e I a) arp.<.:er ao de cima d'ao·ua.

\·lslIlhas nao se �'.ltlsfélZ com Simples I p b

evasiva�. ElIa llão era para aquelles escon-

V· \. d 11 t elriJ·os, para semeihantes mysterio-;.
lo·se a uoa a ve la en re a .. .

ld
..

1 I
Ril,;U pernlulH"clU esco:1dll1a la 110 Pedro prucurava dissuadil-a, "ani-

Cl�UZ tl a �a
.

ell:ln la, porque e la
f ndo de um nado escuro. el

nao �abla mentir, nunCa pm sua

I
u

J-
q

..

man o-a com boas palavras, mas lã.

v·d t· 'I f It
Nao se 11<1\'1;1 re,;olnc!o. all.da que no illtlmo de sua conscl·encl·,,·' Iji.zl·a-

.Ir a rnen Ira, e, como I.le a �:,se. .

o habito elA fenar a saa pêt:.i, via-I
c1,·stlllo lhe haViam de dar. lhe UlDa voz sel:l'eta que sua mãi ti-

se atrapalhada, engasgava-se, en-I
.

A pobre rapariga levára tl)d� o nha razão, e que elIes haviam feito

golia as palavras, mastigava, fa' dia a chorar, e atIa Genoveva, Iq- uma granda asn8il'a.

zi,l-se de fel e vinagre, e ufinal pu- quieta, ia .udverttl-a d\� quando em Agora, porém, era il'l�emediavel, e

nha cada r,�menelll ao panno queera qu,illdJ para q.ue �ãO. fize,.se bulha, seria inutil declinar a responsabili
mesmo um louvar a Deus. porque se OUVIa ca fora. datle que pertencia a cada um d'el-

-Não façam caso, �âo t(lnteirasl Nunca a tia Gennveva se encf)n- les, porque a culpa haVia sido d�

de velh� ,trara em taes apuros. todos.

Assim se desculpava elas contra· I Quando cheg-')Il o �lho, quiz lle,

dicções em ql1e ia ,�ahindü. �afl)gar com FIle, dlzel'·lhcl u que I

seu tia, pllrq ue esta v a a ponto de·
arrebentar. .

Mas as paredes tinham ouvidos.
-Falle baixo, rnãi, recommenda

v a-lhe Pedro, inquieto, t nste, espa
vorido.

A t.ia Genflveva e Pedro fall&vam
baiXO, quasi por acenus.

-Eu log0 do flrincipio, dizia a

velh", que não agourei bem ele tudo
isto.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Co.anmercio

será comp?sta do termo de Join-I fallando a �avol' do projecto. Reve-.I Góes com os líquidos extrahidos do I o enorme problema, visto já
ville. FOI approvada, sendo re- lou P?SSUlr dotes oraturios, e ao cadaver de individues fallecidos de I

estar por um fio ...
eitada uma emend� do SI'. Bayma concluir o seu discurso, foi cornpri- febre amarella , foi ha 5 dias inje- .' +

.

.

.

ara que a fl'eguezla de Itapocú montado por muitos Sf'S. deputados. ctado com urna pequena, quantida- .: .que, �l passar a lei, ? sr. �)I-
zesse parte da nova comarca. O SI'. Nunes Pires Iallou contra de ele sangue extrahido do figado nheiro, mais uma vez, terá motrvo

-

F..9i approvado o de n. 23. o projecto, que posto a votos foi um frangão Dons dias depois no- para exclamar:

E 2� di
- .1 24 a[)pl'o\'ado' 'tav"-se já aucmento de 1 zráu na « Pobre povo! pobre povo I »

m Iscussao o oe Il , . o L
.

•
,. l tl' , i')

sr. Bayrna pede algumas explica- Em 2� discussão os de ns. 26 e tempera,tum, e �ma c�r.ta prestação
ções ao autor do projecto. 27, forão approvados, bem como o

ou abatimento bem visivel.

, .

d
de n. 1fi em 3& A morte teve lagar na noite de

<J,SR. LOBO diz que, apezar .0 ", 5, O exame cadavérico mostrou o

seu máo estado de sande, vai sa- Entra em 3& discussão o de n.

tisfazer ao sr. deputado que pedio
í

S, que a�p_r(;va as contas. da ca- seguinte: coloração amarella hem

explicações, e justificar o projecto mara.n�lllllclpal desta capital, cio patente no tegumenio externo, na

que teve a honra de submetter á exerCICIO de 1881 a 1.882, sclcrotica e na membrana nycti
tante; os musculos, excessivamente

consideração da casa.
.

O SR. Lono pensa que o prece- descorados com um reflexo ama-

Faz largas considerações, pro- dl�ento da c(.H1lmissão não foi rcllado; no ventriculo succenturia
. rando que acamara póde satisfá- muito regular; Jul.gando essas con- do existia urna substancia preta,
er os compromissos que contra- tas sem um rmnucioso exame, etc. formando pequeninas massas, sus

hir; que os rendimentos do galpão O ilIustre deputado prestou um pensas em um liquido amarellado
e outras obras que se vai construir relevante serviço ao municipi» da que banhava a mucosa; grande
por conta do emprestimo são suffi- capital: os contribuintes ficárão sa- quantidade de bilis nos intestinos.
cientes pára pagar os juros. Além bendo que pagárarn impostos, não O exame microscópico, feito so

disso, não pretende tomar "os ... para construcção de pontes, cal- bre os liquidos pelos drs. Góes, La-
20:000$ de uma só v�z, afim de ça�1entos e outras necessidades pu- cerda e, Couty, denunciou n'osses

não pagar logo todo o Juro corres- blicas, mas para os senhores da liquides os mesmos elementos cel

pondente á essa quantia. municipalidade offerecerem doces e luiares, constantemente encontra-
,

Quando á arnortisação, pretende cerveja a<1S seus amigos, que n�m dos nos liquides dos cadáveres de

que saia dos vencimentos dos em-
ao menos tal,vez, levante�l um br�n- individues que têm succumbido á

pregados. Compromette-se a apre ...
de �os contribuintes! Ainda mais: febre amarella.

sentar á casa um projecto, afim de haviam dl�as carroças co.ntractadas Q
••

f 1
P ...... a I d J] <:_,",pestc pnmel!'o �\elo, e dize-

regular-se os vencimentos dos em-
. ara Impeza a cr: (1,( e por' '.

- 1 800'::" Pb! mos p!'1mOI ro, porq uo não nos

pregados municipaes, não só da ca-
i : <P·. o re povo consta (jne alguem tivesse antes

pital como de toda a provincia; em O projecto foi approvado. conseguido esse resultado.fór segui-
breve tempo apresentará o seu tra- do de outros, a natureZ0J pa,-
balho á 'consideração da casa. O['DE'l '-1- 'd I ti fi

r

, "I DO DIA PAR:\ nors l'a,.s�I,arV1� a mo es Ia tenra

Concluindo, diz que quando firr 1& parte: apresentação de prü-
definitivamente provada.

dar 8 quatrie�nio da a_ctual carnara , jectos, pareceres e requerimentos, O dr. Araujo Góes, com a assis-
retende deixal-a, nao �om uma 2& parte: P discussão do projecto tencia dos drs. Lacerda .e C_outy,

\enda de 18:000$, mas SIm com a n. 38; 2� do de n. 35, e 3& dos pl'oseglle em novas expenenclas. )l

. 30:000$. de ns. 25, 26, 27, 30, 31, 32,
Posto a valos o projecto, foi ap- 33 e 34.

provado.
Entrou em 2� discussão o pro

jecto n. 25 (mudança da capital
para Lages). +

DIZIA-SE HONTEM ...

o sr. Bayma r'ompeu o debate
contl'a o projecto, e,com argumen
tos irrespondiveis, provou a sua

inconveniencia.
O sr. Furtado faUou a favor.

FEBRE AMARELLA

.. .que o SI'. Sontt) joga de fôrma
Continúa hoje a discussão do a obter um orçamento bem cquill

pl'ojecto n. 25 (mudança da capi- b d'ra o ...
tal para Lages).

... que s, ex. aos liberaes pro
metle influil' para que haja um or

çamento-modelo ...
+

. .. que, aos conservadores, s. ex.

garante o voto dos libel'aes, ..
+

.. ,que, na sessão de ante-hon-
tem, o Iycurguinho Cunha e o Iy
cl1l'gão S. Pinto trocaram alguns
brindes, com os quaes prova
ram a perfeita hill'monia que exis
te on tl'e am bos .. ,

Eis o que encontramos na G-:Jr +
zeta de Noticias de 7 do .. ,que tudo isto- foi dévido á

c?rren.te (hlativ�m�nte ás expel'ien- ,fu.nsbre idéa da mudança da
clas felt �elo dIStll1CtO medico dr.- capItaL ..
Al'auJL u�es,sobre esta terrivel mo- ,

+

lestia: Co ... que o SI'. Cunha querTa que
\Tem á meza a seguinte emenda: S

!te,
I b

. se fizesse a mudança para Join-
m lugar de Lages diga-se-Join-

« a"",-plOS que no a oratol'lO villo por se la' e t

'ille.
de phri:\')gia experime�tal do M�-

.... I' I� I::. p 1(' o .. ,

�

seu Nach nal se.conseglllo pela pn-, . "que esta mudança tem dado
, O sr. Chaves falIa. contra a meira vez transmittir a um animal I que fallar .. ,

'

emenda e defende o pl'oJecto., .a febre ar. Hella. Entre varios ani- t +
-o sr. Celestino fez. a,sl.nv-flstréalmae=sinoc t':\dospele dro' Araujo ... que hn,jr, ne\'c ficar resolvido

, ,

AGUA INDIANA
o tUllico d'l pelle

Falleceu bontem pel� manhã, e

foi sepultada á tarde, a sra. d. Ca
milla Carolin3, da Silva, tia do sr.

José Cardozo Guimarães, amanll

ense externo da secretaria de poli
cia.

O SR. CUNHA diz·que apezar de
toda a I'hetorica e a força physica,
que hontem se lhe prometteu em

pregar, ai n da não o coovencerão
os deffensores do projecto de sua

utilidade. Si qLlerem mudai' a ca

pital, mudem para Joinville: ali é

(
uma localidade que prospera; ali,
tem esse elemento civilisador e in

dustriaJ-o estrangeiro; não 1..a-
, .es ... pois até acha ridiculo que se

I '.

yesse semelhante. lembrança! ..

No dia 'I- de Maio, terá legar a
a bcrtura de um collegio de instruc
ção primaria e secundaria, sob a

direcção do sr. J. L. Harger.
Será estabelecido á rua do Ou

vidor n. 36 e denorninar-se-ha-c
G ol.l.egio o.lbern ào-bro.ei
Leir: do G-/"obo,

As rnaterias de ensino são: lei
tura, calligraphia, anthmetica, mu
sica e canto, desenho, gedgraphia,
historia universal, historia natural,
mathematicas, noções geraes de

physica, allemão, portuguez, Iran
cez, inglez, etc.

0.:\ aluinnos terão exercício pra
tico dos idiomas acima nomeados,
logo que pala isso se achem .dis
postos.

Até o dia 25 do e.irrcuto SArá
lançada ao mal' a uova corveta.

Lrvicia.dor-», P"Ln cnnstrueçã»
no estaleiro do arsenal de marinha
da côrte,

PO!' carta de 7 d» corrente, foi
uaturalisado cidadão brasileiro ()

sul.diro allemão Frederico Einck.

I�L1XIH lL\GICO
Pal':1 l'llen!lULisIOO () 8l1fermi,ledHs

Dizem as folhas franeezrrs da ul
tima data que está inteiramente
concIuido o monuniento de Ale
xandre Dumas, cuja -execução fôra
confia'da a Custa \'0 DOl'é ha pouco
rallcciJo.

Compõe-se o monumento de um

pedestal, sobre o qual o auto!' dos
Tl'es Jv1osg_lúete7�ros é repre
sentado sentado, de cabeça desco
berta, em attitude de meditação,
que não des6g11l'a a sua physior:o
mia franca e sympathica.

Nos degráos do pedestal collo·
Ctlll o artista um grupo de tres per
sonagens de tamanho natuf'i11 com

posto dE: uma j:rven penteaeb [t,
moda do reinado de Luiz Felippe o

dous moços. A dama tem na mãu
um .livro aberttl, e um dus cornpa
nhell'os acompanha a leitura, que
o outro ame attentamont.e,

Gustavo Duré pretendera gravar
do lado opposto Ull1 lIledalhão com

a �g�lf'a cI'Alt�gnau, mas depois
dpslstlo desse mtento, substituin
do o inedl:lthãá"p:Jr uma palma 'de- , .
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.Jol·nal do Conunercio
as!li •

corativa e nella ainda trabalhava, I forças,
ou em consequ en :ia d a corn-:

quando a morte o surprendeu. moção, ou por t.rr sido ferido pelo

o monumento, contam os que
o viram, é de grande effeito e será

exposto no proximo Salo r.,

PREÇOS CORRENTES

Semana de 9 a 14 de Abril:

3$000
$1lt·0
$080
S140
$100
$GOO
$1GO
$2RO
$!�OO
$800

Alhos, cento de resteas

Aguardente litro
Amendoim kilo
Arroz pilado »

Assucar mascavo »

Banha »

Batatas »

Café chumbado »

Cebolas rcstca

Charutos cento

Couros de boi,
seccos kilo $51)0

Farinha de mau-
dioca » $0�·5

Favas » $04:0
Feijão » $080
Mellado » $060
Milho em grão '» $040
Polvilho » $060

... Sola » $560
Tapioca » $080
Toucinho » $400
Vinagre litro $110

Um francez chamado Blnnc osta

v;\ em um dos dias dI} mez passado em

Roma, com uma col lecçso de féras

de quem é dono e domador. Bl anc

tem dous filhos. um rapaz e uma

rn pu-ign, que entram com elle nas

jaulas.
Durante um espectacu lo Marguri

da,_ assim se chama a rupar-iga, en

trou na jaula do leopardo, apezar de

Blanc lhe dizer que o não flzessse.

A féra ao ver a criança, deu um

salto para ella, deitou-a no chão e

cravou-lhe as gar ras no pescoço. O

domador atacou logo () Ieupa: do e

*1'UVOU com e l l e uma luta desespe

rada./Au mesmo tempo os c-pecta do

res fugiam p:ll'a todos os lados, sul

t.mdo gritos de susto.

O Ieopa rdo não largava comtudo

a rn par-igu ita e resi-t ia a quantos es

forços Bl.mc fazia para lh'a a r ru n

caro N'isto () outro tllho do domador,

Baptista, que soubera impôr sempre

rtJspeito ,H) animal. entrou 11:1 jaula
e deu no leopardo un1'l pancaua f(jr

tis,,;ima,obrigando·(l a deixar a preza.

Blanc IJôde então tirar para fóra

a filha, que estava desmaiada.

Bapti�ta ficou dentro da jaula e

applicou ao ledpardo uma cocrecçã,j

vigol'o,a. S9 não fosse a coragem do

rapaz, tanto Marg-arida como Blanc

seriam victicl'Ias d,) leopardo, poi, ()

domadol' começava j::i a perder a'l

a [li ma I,

O, ferimentos recebido" por M1l'

garida têm urna certa gravirlade,

mas JS nied icos esperam cu r.i l-os em

um breve lapso de tempo.

OBSERVAÇÕS METEOROLO-

GICAS
Dia 'ii, ás!� horas da tal de:
Barometro 767,0,
Thcrmornetros: minimo 21,2-,

maximo 25, '1.
Ceo encoberto por ligeiros cumu-

lus, vent ; N, intensidade L

-Dia 12, ás mesmas horas:

Barornetros 765,1t.
Thermornetros: minimo 2�,G,

maximo 26,0.
CéJ lill1jl I,

dade 'lo

I)EGLARAÇÕES

MEDICO
O Dr. Diocleciano Daria mL1-

dou-se para a rua do Ouvidor, an

tiga de S. Francisco, casa 11. 19,
onde continúa a exercer sua pro
fissão.

O
abaixo assignado pede a seus,

devedores o ohsequio de

mandarem saldar suas cun

tas, uo prazo de 40 dias, a contar

d'esta data.

Desterro, 2 de Abril de 1883.

-JOS3 ]'Tunes LoUZc;t,da.

ilNNUNCIOS

BOM EMPREGO DE CAPiTAL
Veud» se o IH'gllCio d" mn lh adus

vento N, intcnsi-
e fabrica t!,� café m.iulo ,

na IU'I da

Foram hontem abatidas para
consumo-da cidade 14 rezes,

ELIXIB MAGICU
Pn ra dôr de den te.;

EDITAES

!'-Ir:."'lnde�a

A iu-peotoria da aifallrlf'ga d est.i

cidade faz pu hl i co que, li(� confor

midade com o art. 24 e so h n s penas
do art. 25 do decreto n. 5690 de 15
cip Jul h» de 1874, e até O fim de

Abril prox irno vindo c r t t
,

se está

procedeudo u'est a repa r tiçã» à co

brança á boccu do cofre, d» imposto
de industr-ias e pl'Ofi�'Õ8� d:) corren

te exercici«.

Alfilude;;a no Dtl"tprro, 13 de

Mar-ço d,� 1883 -Peclj'o C. Martins

da Cosia. 1I1sp,edor.

Altllndega

V END)'!;-SE o negncio da casa

d;i rua do Senado 11. 35, canto

da r u.i da Palma, O motivo da ven

da é seu dono ter de tratar de -ua

saurle. Aproveitem que () ponto ê

bom, Para tr-atar na [l)1-J,;m 1 cis a ou

com o Sr, Areias.

t TREMO�O� COM CERVEJA
NA

CONFEITARIA PERSEVERANÇA
E' bOlll experiment.a.·!

AGUA INDIANA
Como cosmeti co e tónico

Vende-se nesta typ. a 200

1'8. o kilog. de jornaes pe

quenos.

-

I�LI\ln �It\GICO
Pa r n constipações ()\] defluxo

,_

Vende-se a 400 1'8. o kilo

do Jornal do Commercio da

côrte: informa-se n'esta typ.

�IIEDIO DEA�E�RtJY1 CONT)\" SEZOES

DEPOSITO GERAL

RUA Pn:IEIR;) DE MARÇO, N. 13

Rio dr) Janelro

Verde-se na ph a rmacia de

RJ-'1.ULINO IIOl\N

15 Rua do Principe 15

em torlus as 0\1 t ras desta cidade
•

VENDE-SE
uma caza na lua' do Principe n.

99.
O negocio de calçado, bem afre

guezado, na mesma rua, n. i6.
Para tratar com José Nunes

Louzada.

AGUA INDIANA
Com" Cv�metIC') e tonico

C IM () PRAZO DE 30 DIAq

Pela iuspectoria destu ai faudegu
SP. faz publico que. ach a n.lo-se a�

mercador-ias cou t.i.lus nos vo l u nies

abaixo mencionad.,s no cuso de se,

a rretnat ad.is piHil consum«, nos ter

mos do cap. 6° d,) ti t. 3° do regula
mento de 19 d e Dezemhro de 1863,
os seus donos «u cousignntar ios de

verão deapachal-as (1 retirai-as nu

praso de 30 dias, Stl!J pena ele findo Lecciona-se as seguintes matérias: Leitura, calligraphia, arith-
este serem vsnd id.is p:JI' sua cnntu,

. .

d I h' I'
. .

metica, mL1SICa e canto, eS81110, geograp la, nstona universal, histo-
sem qUe lhes fique direi to de alle-, I I

. d I
g:H c ..ntra (iS effe i to- de�ta venda;

na natura , matnematicas, noções geraes e p iysica , allemão, portu-

pe r tencen tes á e�Cllna inglez;l Liz. guez, francez,'inglez, etc.

zie, naufragacla jia barra elo �ul a Releva mais advertir que os idiomas acima mencionados falIão-se

17 d e Ma iu do n n n o p roximo pas- todos no colIegio, logo qL1e : q offereça occasião aos estudan tes de exer-

sado:
G S 94 3'

citarem-se praticamente, o I '�é importantissimo em todas as linguas.
Marca R --� cunhetes, cal- ,

'I) L I d II
. ,

-, " 1�1 18 20 ;:> e 'r' i, I
_leceuelll-se a umnos, 100m o-se no mesmo co el:!1O a rua du Ou-

xoes n. . ,
e ,�ng.l( a-. 3' d'

. I'
u.

dos US. 21 e 22: 8 estl'ado� e 291 Yldo!' n. 5, com o Irectol; II!. qua estara presente cada dia, entre as

amarrad,)s de arame. duas e quatro horas da taro � "

Sem murca-lOcunhetes; 563 amar- .

b
�-
----

I'ndos de chapas ele f(�l ro; 8 mol-
..

Pam O mes�o cCllleglOo;focura-se um professor de boa conducta,

las de dito; 10 desvins e 8 COll- habIlItado a leccIonai' por;'!o�]ez, e um<ísenhora que entenda de di-

trabalanço. versos trabalhos de agulha para ensinar meninas.

Alfandega dI) Desterpd, 16 ele Desterro, em 9 de Ahil de 1883.

Março de 1.883,-Pedro C. Martins , (J J L HARGER
da Costa, Inspector,

• • •

O abaixo assignado faz publico que desde o dia primeiro do mez

de Maio, com a assistenoia do muito illustre e dedicado mestre, o Sr.

Francisco Kuechle, estabelecerá uma escola primaria e secundaria, que
terá o nome de .

�OLljEIHO ALLEM�O-BnA�ILEmo no GLOBO
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